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Indicação n° 3446, de 2019


INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que determine às equipes técnicas da Secretaria da Educação, que empreendam esforços a fim de que seja mantido o curso de Engenharia Industrial Madeireira no Campus Experimental de Itapeva.

JUSTIFICATIVA


A presente proposição destina-se a indicar ao Excelentíssimo Senhor Governador, que determine aos órgãos técnicos do Poder Executivo, sobretudo a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo, na figura de seu Secretário, Ilustríssimo Senhor Rossieli Soares da Silva, que empreendam esforços a fim de que seja mantido o curso de Engenharia Industrial Madeireira no Campus Experimental de Itapeva.


Tomamos conhecimento que, no dia 27 de setembro do ano corrente, aconteceu a 715ª Reunião da Congregação da Faculdade de Ciências Agronômicas, que em sessão extraordinária, deliberou sobre a transferência do curso de Engenharia Industrial Madeireira do Campus Experimental de Itapeva para a Faculdade de Ciências Agronômicas da UNESP, Campus de Botucatu.


A solicitação endereçada a UNESP Campus ITAPEVA ocorreu com fulcro na Resolução UNESP 63 de 12/09/2019 que determinou que, sempre que a Unidade Universitária passar a ter Departamento com número inferior a 10 (dez) docentes, deverá, em 90 (noventa) dias, reestruturar o Departamento, regularizando o quadro.


A par da solicitação, fomos contatados por inúmeras pessoas, que demonstraram inconformismo com a hipótese de alteração de Campus do curso mencionado. 


Destacamos que, atualmente, o Campus Experimental de Itapeva abriga somente dois cursos, Engenharia Industrial Madeireira e Engenharia de Produção. A transferência de um dos cursos para outra Unidade da UNESP, sobretudo para um munícipio que fica a 218 Quilômetros de distância, cerca de três horas de viagem, inviabilizaria sobremaneira a continuidade dos estudos pelos alunos matriculados, além de propiciar que outra Unidade absorva o curso remanescente.


Importa destacar, outrossim, que o Campus Experimental de Itapeva é dos mais modernos do país, tem número de docentes compatível com as normativas da Universidade, além de trazer avanço social e econômico para a cidade, pelo que seria de impacto absolutamente negativo para a região a exclusão do curso.


Considerando que o Campus de Botucatu está com déficit no corpo docente, sugerimos que os cursos lá implementados sejam transferidos para o Campus de Itapeva, e não o contrário.


Solicitamos, pois, que, após análise e conclusões pelas equipes técnicas do Governo do Estado de São Paulo, seja endereçada a esta Casa de Leis, as medidas adotadas ou que se pretende adotar para o bem da população, sobretudo de Itapeva e região.

  Sala das Sessões, em 04/10/2019.
a) Frederico d'Avila
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